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O Conflicto Yan~ 
kee-Mexicauo
Com um movimento detesta-; 

vel e atrevido de dominadores! 
pretensos e conquistadores pela » 
socapa os Estados Unidos aca­
bam de, com um  gesto inde-! 
coroso e attentatorio dos nossos 
direitos, ameaçar avassalarem o , 
territorio do México e p lanta­
rem nelle o pendão do Tio San, 
para  tremular impulsionado 
pela deslocação atmospherioa 
produzida pelas estrepitosas 
salvas de palma irrompidas dos 
bastidores da Ingl iterra, (irmã 
em todos os principios da p a ­
tria do sr. Wilson) em mistura 
eom outras exparsas e surgidas 
de algumas outras nações da 
velha Europa.

Modelando um a honestidade 
inexcedivel, confiada na  honra­
dez que lhe dá a  imprensa ba- 
juladora, a republica do ” mo- 
uey”meditou e poz em pratica o 
seu plano de conquista, acober­
tado sob os principios de urna 
intervenção a bem da casa 
alheia. O intuito, apezar de p a ­
recer louvável, è ousado ; pois 
não é admissível que uma n a ­
ção gose do direito de, em pu­
nhando uma carabina ou bran­
dindo uma espada, entrar pelo 
territorio da outra massacrando 
os indígenas a titulo de garan­
tir-lhes a  ordem, estabelecendo 
a paz a força de armas. E  os 
Estados Unidos, na exhibição 
do seu comedio-drama está 
sendo infeliz ; uão teudo feito 
o conveniente exame, ou por 
outra, não tendo feito uma 
experiencia reservada do"film” , 
os raios projectadores não têm 
tido a força de atravessar al­
guns borrões da pelliqula, fa­
zendo apparecer na  immensa 
téla pontos negros que revelam, 
não impericia na manufactura- 
ção, mas sim intenções crimino­
sas da casa conceptora, que 
pela veheemeucia do desejo de 
posses uão teve tempo de corri­
gir esses senões inconfidentes.

A ousadia dos Estados U ni­
dos indigna mas não causa 
estranheza, porque, se o seu 
caracter insólito neste m om en­
to se ç^pandiu com estardalha­

ço medonho, como que con­
fiante no direito pela força, 
todavia sempre se notou na  sua 
mais comesinha cortezia um 
cunho de interesse e pretensão, 
mal disfarçados debaixo da ca­
pa falsa de um a amabilidade 
gratuita.

No auge da ganancia, so­
nhando com a posse almejada, 
o sr. Wilson declarou, como um 
grande mestre universal, e p ro­
curando phantasiar os seus in ­
tuitos, que não pretendia mais 
do que entregar o México aos 
mexicanos, Ponderemos e ob­
servemos : si Floriano, o bravo 
marechal de Ferro, sentindo- 
se dono do seu posto se propoz 
a receber a bala os aventurei­
ros que se atrevessem a ancorar 
suas náus em aguas brazileiras 
para cooperarem para o exter­
minio da revolução, e recebeu 
os uossos applausos. pelos mes­
mos priucipios devemos repu­
diar o recente acto dos Estados 
Unidos que, abusando da sua 
superioridade em forças, de­
monstra um espirito excessiva­
mente pirata, deixando trans­
parecer sob o manto de uma 
pseuda intervenção injustificá­
vel, suas aspirações de conquis­
tas.

Afim de evitar a guerra, a 
Argentina, o Brazil e o Chile 
colligaram-se em um "A. B.C." 
pacificador para, observando 
um programma de justiça e 
direito, fazer tudo terminar em 
paz.

Simples p h a n ta s ia ! Justiça 
e Direito, eis dois vocábulos 
sublimes que synthetisam or­
dem e progresso, liberdade e 
garantia, que estão na actuali- 
dade com a existencia effectiva 
contida exclusivamente nas 
próprias accepções.

A Justiça e o Direito, que de­
viam garantir  'ao fraco a victo 
ria quando no terreuo da razão 
lucta-se contra o forte, estão 
substituidos pela perversão 
baixa que garante o trium pho 
ao empatacado.

E  foi com observancia d’esta 
mesquinha e ridicula substitui­
ção que a trempe alphabetica 
iniciou as suas operações de 
paz, interrogando aos norte- 
americanos sobre as razões dos 
mexicanos.

Justiça de olhos desvendados 
e direito por plano inclinado 1

Em quanto  os pacificadores, 
em zabumbesco alarido, fazem 
sentir aos mexicanos a necessi­
dade da observancia do armis­
ticio firmado, voltam as costas 
aos norte-americanos que de­
sembarcam em pé de guerra e 
auxiliam traiçoeira, covarde e 
indignamente os adversários 
rebeldes, e dão margem a publi­
cações como estas :

«Os representantes do Brazil, 
Chile e Argentina, segundo se 
affirma nas rodas officiaes, es­
tão de accordo com a opi­
nião do sr. William B yau, 
secretario do Estado, de que os 
Estados Unidos não violaram o 
armisticio.»

(Ao Sr. Antonio Coimbra)

Toda a natura de júbilos se engalana 
Para festejar vossa data natalicia,
Tudo o que pode reunir a gloria humana :
—”0  tudo nada desta vida mui ficticia».

Tudo se junta e vos levanta ledo hosanna, 
Todos vos louvam e vos fazem grã carícia;
Mais quem se alegra mais e muito mais se ufana, 
São os filhos, á quem fazeis muita blandicia.

Se com riso e flor se adornam as amplidões, 
Sorriem tambem ledos nossos corações,
Nosso affecto, ao trazer-vos neste saudar rudo.

’’Molti anni”, almejo vivaesinda, enrequecido 
De venturas—ó nosso amigo extremecido 1 
E... findando, mui ledamente vos saúdo.

O s w a l d o  S o u z a  A g u i r r e .

Esta é a  opinião do "A. B. 
C.” com o sr. Bryan, fechando 
os olhos a verdade que esta : 

” 0  sentimento da população 
da capital caracterisa-se agora 
pelo pavor de que Ciudad 
México se torne o theatro da 
catastrophe final, visto como os 
yankees continuam a desem 
barcar forças em Vera Cruz, 
burlando o armisticio e apezar 
dos protestos do general Victo­
riano H uerta  junto  aos gover­
nos do ”A. B. C.”

Nos meios officiosos mexica­
nos, acredita-se que este facto 
se relacione com a activ idade! 
dos rebeldes, osquaes, attrahin-: 
do todas as forças do governo , 
para o Norte, conseguiam com 
facilidade deixar o caminho 
livre e indefeso para  a avança­
da dos norte-americanos.

Cs yankees— accrescenta-se, 
chegariam opportunamente á 
capital, fingindo restabelecer a 
ordem.

A introducção de arm am en­
tos para  os revolucionarios 
continua a  ser motivo de d u ­
vidas a respeito da sinceridade 
do armisticio e, o que é ainda 
peior, vae aos poucos conve- 
cendo o México de que a me­
diação da Argentina, do Brazil 
e do Chile não tem absoluta­
mente valor algum.»

Esta é a verdade, embora 
contra ella se levante a capital 
norte-americano.

Oxalá a trempe mediadora 
siga d ’ora avante o caminho da 
imparcialidade, que é para  que 
possamos, unísonos, gritar :

A America não é só para os 
americanos do norte.

MARIO JU N Q U EIRO .

»Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 
similares, innúmeros attestados 
médicos e de pessoas curadas.

ffli
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NOTICIÁRIO

AS FESTAS DO 
SALTO

(Continuação)
Terminado o lauto jan­

tar no Hotel Saturno, o 
prof. Aristides Macedo, 
sempre em companhia do 
prof. Francisco Mariano 
da Costa, digno director 
do Grupo Escolar, e da 
cômitiva, dirigiu-se ao 
’’Salão Arzilia”, local es­
colhido para a bella festa 
infantil.

0  elegante salão, cheio 
de luz intensa, copiósi*, 
apresentava uma decora­
ção simples; e, muito an­
tes da hora aprazada, já 
regorgitava. Compareceu, 
podemos dize-lo, ao agra- 
davel entretenimento, tu ­
do quanto a nossa vizi- 
uha cidade do Salto tem 
de mais distincto. As ca­
deiras eram óccupadas por 
senhoras que trajavam 
elegantes «toilettes» da es­
tação.

Em frente ao ’’Arzilia’', 
que não é muito pequeno, 
estacionava uma grande 
massa popular que se aco- 
tovellava.

Começou o espectáculo 
ás seis e meia horas da {

tarde, sendo todos os me­
ninos que n ’elle tomaram 
parte enthusiasticamente 
applaudidos.

Excellente esteve, em 
verdade, a orchestra, de 
que fizeram parte distinc- 
tos conterrâneos nossos, 
entre os quaes o illustre 
maestro ytuano Tristão 
Jnnior.

Tudo, enfim, fez jus a 
calorosos, vibrantes ap­
plausos.

Ao illustre prof. Maria­
no, ao C.el Luiz Dias da 
Silva, ás graciosas e intel­
ligentes professoras sal- 
tenses e aos distinctos 
professores da vizinha ci­
dade, que nos dispensa­
ram captivantes gentilezas 
os nossos respeitosos e 
sinceros agradecimentos.

Estréa  hoje na  vizinha ci­
dade de Jundiahy , a excellen­
te troupe de 45 artistas do 
«Circo François», que dará  so­
mente 5 espectáculos naquella 
cidade. Por informações de 
um nosso amigo de Jundiahy , 
sabemos que essa importante 
Companhia pretende aqui estar 
por oceasião da grandes festas 
do Divino Espirito Santo.

Enconomia pessoal afim 
de apreciarmos essa troupe de 
laureados artistas.

Está  na cidade, o sr. Mathias 
Fernandes de Camargo, sogro 
do sr. Herculano de Almeida 
Prado. Visitamol-o.

Apresentou-se espontanea­
mente e foi recolhido em a 
nossa Cadeia Publica, o crimi­
noso Salvador José de Araújo, 
afim de aguardar o seu proxi- 
mo julgamento.

Com prazer reproduzimos o 
seguinte certificado,^ que vae 
contribuir com muitos outros 
para podermos provar as bellas 
qualidádes da '"Emulsão de 
Scott". "Attesto que tenho em ­
pregado sempre com bom exito 
quer em casos de fraqueza con­
gênita, quer seja ella adquirida 
por moléstias discrasicas, a 
"Emulsão de Scott" que não 
deixo de recommendar.

"Dr. Ernesto Paixão.
"Rio de Janeiro."

Chegou de São Paulo, a 
exma. sra. d. Anua Candida 
Pereira Mendes, que veio em 
visita ao seu sobrinho Eduardo  
que se acha enfermo.



Á ClÖADÄ DE YTÜ

C O N C E R T O
De espontanea vontade, 

domingo ultimo, esteve 
nesta cidade, os dedicados 
membros da corporação 
do "Grêmio Musical Sal- 
tense”. Chegaram elles pe­
lo comboio das 13 horas 
com o especial fim de da­
rem um concerto no coreto 
do nosso Jardim Publico.

Após a sua chegada, 
dirigiram-se ao «Hotel 
Frugoli». onde lhes' f<-i 
servido um jantar.

A ’ tarde, a multidão se 
acotovelava no jardim, 
para apreciar os extraor­
dinários números execu­
tados pela referida cor 
poração. Muitos núme­
ros foram calorosamente 
applaudidos- pelos assis 
tentes. Em seguida, agra­
decendo as amabi 1 idades 
dos músicos, usou da 
palavra o nosso distincto 
collaborador Prof. Acca- 
cio de Vasconcellos Ca­
margo que, com palavras 
breves mas eloqüentes, 
soube agradecer,em nome 
do povo ytuano, a honrosa 
presença dos sympathicos 
músicos saltenses. O illus 
tre B.el Julio Pinto Fer 
reira, correcto professor 
do Grupo Escolar salten- 
se, interpretando os sen­
timentos da banda, num 
discurso succinto e empol­
gante, agradeceu com pa 
lavras arrebatadoras a 
allocução do Prof. Accacio. 
Ambos receberam pro­
longadas palmas. Final­
mente a banda retirou se 
e dirigiu-se á estação, 
onde embarcou no trem 
das 20 horas, deixando 
entre-nós uma agradabilis- 
sima impressão.

Im portan te  dec la ração  &!m  r s -  
por ter  do 0 PERfiHfGBilCO

Realizaram-se, conforme no­
ticiámos, as usuaes ladainhas 
de maio.

ABriu-se, sabbado ultimo, a 
porta do salão IRIS-RINK, pa ­
ra iniciar a  estação"d ’esse beílo 
«sport». O elegante salão apre­
senta um encantador aspecto.

Em  visita á seus parentes, 
acha-se nesta cidade, . a exina. 
sra. d. H em engarda Prado Ap- 
pendino, extremosa esposa do 
sr. Appendino Secondo, habil 
guarda-livros da Companhia 
Thernal de Poços de Caldas.

Visitamo-la.

Rio, 18 —  Em  seu numero 
de boje diz a  "Noite" saber 
que am anhã  entrarão para  o 
Thesoifro Federal tres milhões 
esterlinos, obtidos na  Europa, 
por antecipação do futuro em ­
préstimo.

Vitilio Creosotado
do pharmaceutíco Silvei’ 
T a .  Usae ! Usae í

José TjUía de Mello

José L u iz  de M ello , ie p o rte r do 
J o rn a l ‘ O P E R N A M B U C O ” , te n ­
do sid o  a co m in e ttid o  h a  tem pos 
de u m  rh e u m a tism o  b le n o rrh a - 
gico, e tendo-o p ro stra d o  no leito 
p o r espaço de tre s m ezes e sem  
n e n h u m a  e sp e ran ça dos re c u rso s  
m édicos, a co n se lh o  de se u  p a r t i­
c u la r  àm iffo D r. A rc h im e d e s  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do R ecife, 
fez uso do E h x ir  de Nogueira, do 
p h a rm a c e u tíc o  Jo ã o  da S i lv a S i l-  
v e ira , ap e n a s com  tre s  fra sco s 
c o n se g u iu  fic a r co m p le tam e nte  
curad o .

Em. tem po d e c la ra  que o e sta ­
do da m o lé stia  fez com  q ue fosse 
p reciso  a n d a r de m u letas.

P a ra  b e n e fic io  da h u m a n id a d e  
so ffre d o ra  faz a p rese n te  d e cla ­
ração

P e rn am b u co ; 30 de M a rç o  de 
1913 —  Tose L u iz  de Mello —  (F irm a  
re co n h eci da. >

VENDE-SE NAS BOAg 
PHARMACIÂS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

C asa M a triz  —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L —
Caixa Pests!  8 8 — Deposito p r a l  
g Casa f in a i— Rua C onselhe iro  
Saraiva, !4 e 1 6 - G a i x a  postal Í 4 8
RIO DE JANEIRO.

Continua enfermo na 
Capital Federal, o nosso 
illu^tre patrício General 
Luiz Mendes de Moraes, 
a quem ardentes votos de 
restabelecimento fazemos.

ALICE—O snr. Percio 
Corrêa Sampaio e sua dig­
na consorte, passaram an- 
te-hontem pelo doloroso 
golpe de ver a sua galante 
filhinha Alice roubada dos 
seus braços, para a m an­
são celeste.

Apresentamos os nossos 
protestos de pezar.

O NOSSO ASYLO — Raro, 
rarissimo, até podemos dize-lo 
é o dia em que se não vê, á 
porta d ’esse importante estabe­
lecimento, dezenas de desgraça­
das pessoas, que lá vão pedir o 
que lhes é necessário.

Ora, actualmente, o que nin­
guém ignora, todo mundo lucta 
conira esse tétrico m onstro—a 
crise.

Não obstante, graças á illus­
tre directoria e ás dedicadíssi­
mas freiras, toda a pessoa que 
é, em verdade, pobre e doente, 
do uosso Asylo nunca saiu. Lá, 
ella eucontra pão, remedio. 
tecto, leito e sccego.

E  uma casa que presta tão 
bons beneplácitos, deve ser 
auxiliada pecuniariamente por 
todos os que podem.

O snr. Antonio da Costa 
Coimbra reuniu sabbado 
ultimo, dia de seu anni- 
versario natalicio, em a 
sua chãcara, diversos ami­
gos seus, offereeendo-lbes 
um opíparo jantar.

Foi, podemos dize-lo sin­
ceramente, uma festa en­
cantadora.

Bellissimo o local esco­
lhido para o excel lente 
festim e sumptuosissimo 
o aspecto da meza, em 
forma de I, coberta por 
um bello damasco, sobre 
o qual estavam lindos va­
sos com graciosas flores 
que perfumavam o am 
biente e o pintoresco sitio 
explendia na magnificen­
cia de luzes de elegantes 
lanternas fartamente dis­
tribuídas.

A ’s 19 horas teve co­
meço o jantar, cujo «me­
nu» esteve irreprehensi- 
vel. Estavam presentes as 
seguintes pessoas : Snrs. 
Antonio Coimbra e fami­
lia, prof. Glycerio Barrios 
e familia, Adolpho Ma­
galhães e familia, dr. Jo ­
sé Corrêa Pacheco e Silva; 
Corintho de Toledo, Joa­
quim Ferreira Lisboa, 
Joaquim de Arruda Mo­
raes, Carlos de Souza 
Freitas, prof. Demetrio 
Blakmauy e filhes. Aure- 
liano de Aguirre, Oswal- 
do de Souza Aguirre e 
F. Amaral.

Ao «dessert», levantou- 
se o talentoso moço Corin­
tho de Toledo e pronun­
ciou um discurso que foi 
apreciado pela stia extre­
ma singeleza, dirigindo 
uma saudação ao anniver 
sariante.

Usou tambem da pala­
vra o snr. prof. Barrios 
que ao sr. Coimbra felici­
tou em eloqüentes pala­
vras.

Ambos, ao terminarem 
os seus bellos improvisos, 
foram calorosamente ap­
plaudidos.

O snr. Coimbra, assaz 
com mo vido, agradeceu á 
todos. Logo, em seguida, 
o snr. Corintho Toledo 
pronunciou um lindo dis­
curso, saudando á exma. 
familia Coimbra. Todos 
os presentes, mui alegres, 
depois de mais uma hora 
de amena palestra, retira­
ram-se agradavelmente im­
pressionados.

Ao snr. Coimbra, bem 
como á sua distincta famí­
lia, mais uma vez, nossos 
agradecimentos.

Esteve entre nós o snr. Ely- 
seo Campos Pinto, residente 
em Ribeirão Preto.

CIGARROS PA U L IST A N O S, 
Excellente fumo bahiano. I

N ão é q u e s t ã o  
de  p r e ç o  m as  s im d© 

e f f i e a e ia
o  q u e  t o m a  a

EMULSÃO  
de SCOTT
a preferida das anctorida- 
des médicas em toda  a  
parte . Às imitações são 
caras a  qualquer preço,

Ê ^ s l m t s  s t s

d® SCOTT
223

«A GAZETA» — Com uma 
edição de 40 paginas, festejou 
«A Gazeta», da Capital, o sen 
IX anniversario, sabbado pro 
ximo passado.

Farta de collaboração dos 
principaes homens de lettras 
da nossa Patria, taes como, 
Coelh > Netto, Affonso Celso, 
Bevilacqua, «A Gazeta» nos 
deliciou com artigos amenos e 
instruetivos. Que ella continue 
sempre, como tem sido até 
hoje, a trilhar pelas invias 
veredas do jornalismo são, e 
a propugnar pelos interesses 
e bem geral da nossa Patria, 
desprezando as mesquinhices 
tolas e vis, que são muitas 
vezes a norma de jornolecos 
que pullulam por esse mundo 
de meu Deus.

Fazemos votos para a cons­
tante prosperidade da nossa 
collega paulistana.

Secção Livre 
Agradecimento

Venho, mui respeitosamente, 
pelas co lum nasd’esta folha, tor­
nar publico o meu sincero 
agradecimento ao illustre e 
benemerito ytuano dr. Graciano 
Geribello que, durante a enfer­
midade de m inha querida filha 
Iraydes, mostrou-me ser, por 
mais um a vez, um illustrado 
medico e um cavalheiro exor- 
nado das mais acrysoladas 
virtudes : um illustrado medico 
porque soube vencer brilhante­
mente a cruel moléstia e uma 
boa alma porque vi os carinhos 
com que tratava, sempre junto

ao leito, a m inha dilecta filha, 
tão doente, porem, que boje, 
está restabelecida.

Ao distincto clinico, pois, os 
meus agradecimentos. 
CoL L A TIN O  DE SOUZA F r EIR E .

Agradecimento
Cumpro um grande dever 

dirigindo um sincero agradeci­
mento aos distinctos proprietá­
rios da acreditada ’’PH A RM A ­
CIA S. JO SE", bem como ao 
seu digno pharmaceutico, pelo 
esmero e promptidão com que 
preparavam os remedios para a 
miuha eara filha Iraydes.
C oL LA TIN O  DE So iJZ A  F R E IR E .

C o m p a n h i a  

¡ t o n a  Força e J j U &

A Directoria convida os 
senhores accionistas a se 
reunirem em Assembléa 
Geral extraordinaria, no 
dia vinte e quatro do cor­
rente, no escriptorio da 
Companhia á rua Direita 
n. 51 (sobrado), ás doze 
horas ĉ p dia, para eleger 
nova Directoria, visto ex­
pirar o mandato da actual 
no dia dezoito de Junho 
proximo futuro.

Ytú, 6 de Maio de 1914 
Pela Directoria

Dr, Jase Corrêa P a ch e co  e Silva
Presidente



A CÎDADE DE ÍJ?Ü

Com panhia Edifica­
dora P au lis ta  A, 

M odelar
Legalmente constituida e re­

gistrada na Jun ta  Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

Hoje, por intermedio desta 
notável instituição, a classe 
menos favorecida na luía pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :

Um operario ou profissional, 
por mais económico que seja, 
só depois de grandes sacrificios 
podera obter, á custa das eco­
nomias do seu ordenado urna 
casa, no valor de 10:000$000 
para  accomodar a sua fa­
milia, e a prova disto tem n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que  se possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.

Caríssimo leitor : Hoje V, S. 
entrará para A MODELAR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso— o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
10 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 anuos.

l.° peculio será 10:009$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada um o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de men­
salidade por 2 anuos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarem tomar uma apólice na 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JOSE PED RO  D E CAMPOS

Remedio para maleita.
—Vende-se na Pharmacia 
aS. José.

VENDE-SE
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter­
reno situado na rua da 
Misericordia com fundos 
para o largo da. caixa 
d’agua; terreno este todo 
fechado com muro de ti­
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c i s ­
co  B r e n h a  S tifoe iro .

CAL
E ? exportador de 

superior ca] v irgem  e 
ex tinc ta  de Sorocaba.

Aníonio Augusto de Andrade, 
Bua S. B ento, 24. 

SOROCABA.

Companhia Ytuana Força e
LUZ—Na loja da Compa- 
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

RECUPEROU A VISTA
COM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do P harm aceu tico  L. NORONHA 

(Propriedade de José César Mattos & C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne­

nhum  outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GrRANADO & COMP. R io  de Janeiro

MADEIRA
Vende-se pelo preço abaixo 

no largo do Mercado N. 3 : 
Taboas de Pinho de l . a de 

4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 
Taboas de Pinho de I a de 

4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada d u ­
zia 29$000 

Taboas de Pinho de l . a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Piuho de l .a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

Taboas de Giquitiba de l . a

A  S o c i e d a d e  la id u -  
í r i a l  e  d e  A u t o m ó ­
v e i s  ’‘B o m  B e t i r o ”

da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cidade 
acaba de installar em ¡São 
Paulo os maehinismos necessa 
rios para vuleanização de co 
betões e camaras de ar  para 
automoveis, de qualquer bitola 

A m esma sociedade é fabri 
eante da afam ada cerca ’’P age  
a unica depositaria dos auto 
moveis ’’F o rd ” e ’’Gaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

de 4,00x30x3 duzia 45$000 
Taboas de Giquitiba de l .a  

4,00x25x3 duzia 40$000 
Taboas de Forro macho e 

femia 4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro aparehado 

4,40x22x1 duzia 18$000
Taboas de Forro bruto refor­

çado 4,40x22 duzia 17$000 
Saia strotta de bruto refor­

çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de Giquitiba bruto re- 

forçado4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4,40x14 cent, duzia 24$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4.40x10 duzia 16$000 
Vigamento de Peroba de l .a  

metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l .a  
metro cubico 70$000 

Cadrilho de vários desenho 
metro 5$500

Vigota de Peroba de vários 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600 

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300 

Matta Ju n ta  para  porta m e­
tro linial $350

Mattã Ju n ta  menores metro 
linial $300
Rippa de todos tamanhos 3$000 

Catente e porta para latri­
na 12$000

ANTONIO TITA N EIR O

CURA DA5 FLORES 
5 RAM CAS ü ü=‘

ARMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para  remédios, e pa 
ga-se a 100 réis.

EliasFausto
VENDE-SE um a Casa com 

bons co nmodos para  familia, 
para  negocio e muito bom 
ponte para  o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

 ̂Largo da Matriz, n. 3 — Y tú

Usem ’’Elixir de Nogueira” a n ­
tes de constituir familia.

P apel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta Tipografia

Nas c idades populo-  
s a s  e nos  climas 

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem  de flores 
brancas.

A Leucorrfiéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 
e é considerada com o si­

gna! dô debilidade, sendo tambem muitas vezes con­
seqüência do arthritismo.

O t r a ta m e n to  racional é aquelle que tem  a c çã o  
sob re  o fundo da m oléstia  

O rem edio  por exce.lencia é

A SAÚDE DA MULÍ1ER
par? uso formula privilegiada dos pharmaceu­
tic us Dau~t Ss Laguniüa, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é iadicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
infSammação do uíero. m

Vende-se íaas casas, 
rua daj 

Palma N.°s 30 e 32. w
P ara  tra tar  na  de N°. 30

V e n d c -sc  em todas as P h a rm a cias do B ra z ü

J \r

m
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de 10 velas 1S200 K â Lampadas de 100 » 4$ 800
de 16 » 1$500 0 3 Lampadas de 200 » 7 $500
de 25 » 1$600 f ñ Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 Lampadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 ^ Lampadas de 1.000 » 30$000

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas

D eposito em Y tú  : R ua D ireita, 51
Depositarios no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela resistencia, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consnmidores.

"  TIPOGRAPHIA
A. Magalhães ê, Comp.

RUA D A  P A L M A  2 3

s te estabelecimento graphieo m cn 
tado com toda ordem encarrega-se de" 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

E ncarrega-se  de im pressões 
de F ac tu ra s , E nveloppes, Car­
ta s , M em oranduns, Convites, 

Rotulos, N otas de co n s ig n ação  
A vulsos, etc. etc.

,  1 H ___________________________________; A m  ca ou t: a s s e g u r a  un-
¡ FECHO IDEAL PARA GAO0, ' 
; PORCOS POfIARES, TERREIROS a,

■ ca que assegura  um  
- um ,i gado, porcos, pom ares,

te rre iro s de 
9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 

11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1 45 c/m de altura. 

F a ! í r ! c í f .c ã o  da Sociedade Industrial 
de Automovel— B O M  R E 1 IR O  

iSscriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 
ov s : Rua Julio  Cnceição 57 

São Paulo 
A g e n t e  nesta cida­

de :
Octaviano Pereira Mendes

COMPANHIA TUANA
FO R Ç A E  LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitado a 
vende-los por preços reduzidos.

P ara  m ais inform ações, 

d irig ir-se  ao escritorio  desta

Rua Direita o. 51
W f c r u

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas I  
m ucosas) Exostoses ( tu ­
m ores osseos), Cephaléas 
(dôres n a  cabeça con tinuas 
e sem  alliv io), Rumor na. 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dóres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello-a syphiliS.

L A B O R A T O R IO

P a u d t  & L a g u n i l la
R IO  D E  J A r t E IR Q

-------------------S»
Preço’'  Vidro de 250 gr. nas capnaes 

T 2S500 ate 35000 '

V ende-se  em  Iodas a s  d roga­
ria s  c  pharm acias  do B razil

Inventores dos preparado s A Saude 
do M ulher. B ro m ii. B o ro -B o ra c icd  
•  Oepurativo Lyra (H e m o s o n o )

} ft t *

C a s a  S a n t o r o

PREÇOS MODICOS

Relojoaria e Joalharia ITALO SUíSEÀ 
Rua do Com mercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, t ra ­

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afama- 
^  dos Relogios Zenith

e Cronometro 
íris, e tem 

tambem 
dos fabri­

cantes Roskopf 
P a ten t— Omega—

Aurea— e Leonidas— á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Uuico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGÂ

Jose Santoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)
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